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De congratulação aos militares portugueses na República Centro Africana

Portugal, membro da Organização das Nações Unidas, assumiu, a cada tempo e 
circunstância, a sua permanente disponibilidade para a promoção da paz e concórdia entre 
povos. 

Essa sua matriz foi-se revelando na presença em diferentes teatros e em múltiplas 
circunstâncias e levou a que as estruturas da ONU, os seus diversos Secretários-Gerais, 
olhassem para as Forças Armadas e para as Forças de Segurança portuguesas como 
elementos de valorização da harmonia entre partes desavindas, numa leitura muito própria 
de quem andou pelo mundo e nele deixou marcas e genes. 

Preocupado com a situação humanitária que se vive na República Centro Africana, o 
Conselho de Segurança das Nações Unidas, decidiu em 2014 implementar uma missão 
de manutenção da paz, a Multidimensional Integrated Stabilisation Mission in the Central 
African Republic (MINUSCA). Esta missão passou a apoiar o processo político interno 
de transição para a estabilidade, tendo como prioridade a proteção das populações civis. 
As suas tarefas incluíram também o apoio à assistência humanitária, a promoção e 
proteção dos direitos humanos, a implementação do sistema de Justiça, e o 
desarmamento, desmobilização e reintegração dos diferentes grupos armados.

No final de 2015 as autoridades da RCA, convidaram a União Europeia a apoiar o 
processo de formação das Forças Armadas nacionais (Forces Armées Centrafricaines,
FACA), instalando para o efeito uma estrutura de treino operacional, em total cooperação
e em complementaridade com a MINUSCA. No ano seguinte a UE iniciou a European 
Union Training Mission (EUTM) RCA, com o objetivo de apoiar o Governo daquele país 
na implementação da Reforma do Sector de Segurança.

Pretendendo colaborar no esforço da comunidade internacional para pôr fim à espiral de 
violência e garantir a segurança das populações, em 2017, Portugal destacou para a RCA 
uma Unidade de Infantaria, que assumiu a missão de Quick Reaction Force (QRF) da 
MINUSCA. Em 2018, um Oficial-General português assumiu o comando da EUTM 
RCA, o que coincidiu com o reforço da presença nacional naquela missão.

Apesar da extraordinária delicadeza das missões desempenhadas e do ambiente difícil e 
por vezes hostil, os cerca de duzentos militares portugueses na RCA têm sido alvo dos 
mais rasgados elogios, por parte dos responsáveis pelas organizações internacionais onde 
estão integrados, mas também das autoridades políticas da RCA e ainda das populações, 
que têm constatado a determinação e o humanismo dos soldados portugueses.

A Assembleia da República congratula-se deste modo pela forma corajosa, abnegada, 
equilibrada e altamente profissional como os militares portugueses têm cumprido as suas 
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missões, contribuindo para assegurar a paz e estabilidade na RCA, dignificando Portugal 
e as Forças Armadas Portuguesas.


